O PROCESSO DE SHERLOCK

A maioria das pessoas filtra suas observações sobre o mundo através de seus próprios conceitos, inclinações pré-julgamentos e pelo conhecimento obtido em experiências pessoais. A fim de fazer inferências precisas, precisamos entender a nós mesmos, tão bem quanto entendemos os nossos mecanismos de relacionar observação e conhecimento e nossos processos de intuição ou inferência, baseados estes nos dois primeiros elementos. Athos e Coffey em seu livro Comportamento nas Organizações: Uma Visão Multidimensional, discutem esta relação, que eles denominam “ O Processo de Sherlock”.

A fim de ajudá-los a vivenciar o processo de sentir a totalidade das organizações, gostaríamos que você agisse como se você Sherlock Holmes entre nós. Como você sabe, a perícia e a genialidade do detetive criado por Conan Doyle em observar e racionar, permitiu-lhe desvendar muitos mistérios desconcertantes... como Sherlock, nós daremos especial atenção ao processo de relacionar: (1) observação, (2) conhecimento, (3) indução e dedução (inferência).
Por observação nós entendemos aquilo que você vê; por conhecimento, os significados, informações e fatos que você tem a disposição para trabalhar; por dedução, aquele processo mental através do qual você raciona do geral para o específico (todos os homens são mortais; Sócrates é homem; portanto Sócrates é mortal); e por indução o processo mental de racionar do particular para o geral (todo cachorro que conheci balança o rabo quando está feliz;logo todos os cachorros balançam o rabo quando estão felizes.

SHERLOCK
Uma atividade sobre Inferências

Objetivos:

1- Aumentar a noção de como os preconceitos, suposições e opiniões influenciam nossas percepções e decisões.

2- Explorar o relacionamento entre observação, conhecimento, ee inferência.  

3- Auxiliar os participantes e se tornarem clientes de seus próprios pré-julgamento e desvios de percepção, numa tomada de decisão.

O ESCRITÓRIO DO PRESIDENTE
Você acabou de chegar na empresa ABC para uma entrevista de admissão. A posição para a qual você concorre parece-lhe exatamente aquilo que você estava procurando. O cargo será de assistente executivo. Você vai trabalhar diretamente para o Presidente da Companhia, que pediu para entrevistá-lo. Você chegou no horário e foi recebido pela secretária do presidente, que lhe pediu desculpas, pois o presidente irá atrasar-se. Ele fora chamado, inesperadamente para uma reunião importante e não poderia voltar antes de quinze minutos. A secretária disse que você poderia esperá-lo em sua própria sala e convidou-o a entrar.

Você entra no escritório do Presidente. Sabe que aí ficará sozinho por pelo menos quinze minutos. Olha em volta da sala, naturalmente curioso com a pessoa que irá trabalhar...

O escritório do presidente é acarpetado com um carpete felpudo estampado nas cores verde-oliva, marrom e laranja. Você senta em uma das duas poltronas que estão à esquerda da porta. Entre as poltronas situa-se uma mesa baixa de madeira, sobre a qual existe um cinzeiro verde de vidro. Junto ao cinzeiro estão duas caixas de fósforos do restaurante Fazano. Na parede que está atrás de você, há um quadro de um velho navio a velas em tons azuis e marrons. Uma seringueira plantada em uma cesta tecida em verde e marrom, fica perto da parede, ao lado da outra poltrona.

Do lado oposto àquele onde você está sentado, existe uma grande escrivaninha de madeira, com uma cadeira de couro preto. Um pôster emoldurado com uma foto da empresa está pendurado na parede logo atrás da escrivaninha, e logo abaixo do quadro há uma valise tipo executivo fechada. O cesto de papel preto está próximo à parede e atrás da cadeira da escrivaninha.

Você pode ver a maior parte dos objetos sobre a escrivaninha. Um conjunto de caneta e lapiseira em seu suporte e um cortador de papéis do mesmo conjunto, repousam sobre a escrivaninha. De um dos lados destes objetos há uma calculadora, e próximo a ela um abajur de mesa cromado. Em frente ao abajur, há uma moldura dupla de metal com fotografias. Uma é de uma mulher atraente na faixa dos trinta anos, com um garoto de aproximadamente oito anos. A outra fotografia é de um cão dálmata em um gramado. Em frente da moldura há uma pilha de pastas verdes. Na frente da cadeira de couro há algumas folhas de papel e uma caneta hidrográfica. 
No outro lado da escrivaninha há uma caneca amarela de cerâmica. Na frente dela está um livro com capa de couro e um bloco amarelo tamanho ofício. O livro parece ser uma caderneta de endereços ou uma agenda de apontamentos. Ao lado do bloco amarelo repousa uma pilha de correspondências ainda não abertas, com envelopes de vários tamanhos. Parcialmente no topo da pilha e atrás dela, estão jornais meio dobrados: Gazeta Mercantil e o Estado de São Paulo.

Atrás da escrivaninha, em um dos lados, há uma prateleira com sete livros colocados em pé. Eles são: Dicionário de Sinônimos, Dicionário Aurélio, Princípios Básicos de Administração, Marketing para os dias de Hoje, Negociação e Conflitos Sindicais, Pessoas no Trabalho, Você é Aquilo que Come e o Worlds Almanac. Na ponta da prateleira repousa uma estátua de bronze; ela parece representar um homem sentado sobre suas pernas dobradas em uma posição de Yoga, mas é relativamente abstrata.

Há uma janela na parede mais distante, e você se levanta e dirige-se a ela para olhar para fora. Sob a janela há um sofá forrado com uma estampa nas cores laranja, verde-oliva e bege-claro com lista verde-oliva. A vista da janela é agradável: algumas lojas elegantes margeando uma pequena praça.

O seu olhar volta-se para a mesa quadrada de madeira próxima ao sofá. Há algumas revistas espalhadas em frente a um abajur com uma cúpula em tom bege. As revistas são variadas: duas edições recente da Veja e um número de cada uma das seguintes revistas: Esporte Ilustrado, Psicologia Atual, Newsweek, e Carta Capital. Ao lado da mesa há um vaso com uma planta ornamental.

Quando você se volta para retornar a sua poltrona, percebe que os papéis que estão na escrivaninha, em frente à cadeira de couro preto, é o seu currículo, e que em frente ao item relativo ao sexo foi feito um círculo com uma caneta hidrográfica em torno de sua anotação, você senta-se na poltrona alaranjada para aguardá-lo.


SHERLOCK  -  folha de Inferências
Leia a folha de descrição e estude o diagrama da sala atentamente. Então, complete a folha de inferências    1  -  da seguinte maneira:

1. Na coluna esquerda (OBSERVAÇÃO), anote dados encontrados na sua leitura, que você considera como pistas importantes sobre o tipo de pessoa que é o ocupante desta sala;

2. Na coluna do meio (CONHECIMENTO), anote as experiências que tenha tido, que influenciaram a sua observação;
3. Na coluna à direita (INFERÊNCIA), anote as conclusões a que chegou como resultado de suas observações.

	OBSERVAÇÃO

Dados
	CONHECIMENTO
Experiências que

influenciaram
	INFERÊNCIA 
Percepção resultante

	
	
	




[image: image1.emf]   

                                                                                                                                               Prof° Miguel  Abboud  



 

Estad  

   ga ze    G  


4





1





2





3








_13805.doc
[image: image1.bmp][image: image2.bmp][image: image3.bmp][image: image4.bmp][image: image5.bmp]



  gaze  G







Estad



































































































































































































                                                           Prof° Miguel Abboud












